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Quanto maior a frequência dominante (Fdominante) de um dado sísmico, maior é a resolução e representatividade das 
estruturas deformacionais em relação ao registro geológico. Entretanto, devido ao processo de atenuação acústica, 
dados de alta frequência não conseguem imagear o enraizamento de estruturas (baixa penetração), tornando 
necessário o emprego de fontes sísmicas de baixa frequência (baixa resolução e alta penetração) para 
complementar a análise. Ao mesmo tempo, a literatura carece de estudos que integrem estes dois tipos de dados 
para entender a história evolutiva de estruturas deformacionais. Desta forma, o presente trabalho realizou uma 
análise estrutural multiescalar com dados de alta frequência (fonte sparker, F dominante ~ 500 Hz) e baixa frequência 
(fonte airgun, Fdominante ~ 50 Hz), para estudar um horst quaternário acima de um domo de sal na Bacia de Santos, 
a fim de investigar as vantagens do emprego integrado de sísmica de alta e baixa resolução na descrição de sua 
história evolutiva. A evolução de horsts acima de domos de sal é pouco debatida na literatura, de forma que este 
trabalho pôde trazer contribuições quanto à sua gênese. Os resultados puderam ser enquadrados em três categorias 
descritas a seguir: 1) Evidências encontradas apenas no dado de alta frequência. Nos primeiros 150 metros abaixo 
do fundo do mar, a análise de Throw Depth Plots e Expansion Index mostrou uma reativação policíclica 
quaternária da falha que limita a borda NW do horst. Enquanto a sísmica airgun permitiu identificar apenas 3 
growth periods intercalados à 4 blind periods, a sísmica sparker permitiu identificar o dobro de períodos de 
reativação, sendo 6 growth periods intercalados à 6 blind periods. Ainda, a medição de synthetic dip, anthitetic 
dips, fold width e fold amplitude na capa e na lapa do falhamento da seção sparker mostraram que feições de ruído 
sísmico no dado airgun, na verdade se tratam de uma distribuição sistemática da deformação dúctil associada aos 
processos de fault propagation folding, compactação diferencial na capa, e distribuição flexural do rejeito; 2) 
Evidências encontradas com a integração dos dois dados. Inflexões profundas no plano de falha, imageadas apenas 
pela sísmica airgun, contribuem para a formação de monoclinais na capa da falha em regiões rasas, visíveis apenas 
na sísmica sparker. Este processo é conhecido como fault bend folding; 3) Evidências encontradas apenas no dado 
de alta penetração. A transição de uma morfologia de sinforma dos refletores pelogenos/neogenos internos ao 
horst, para uma morfologia de antiforma no quaternário, sugere que o domo passou de um processo de colapso da 
sua crista durante o Paleógeno/Neógeno, para maior subsidência de seus flancos durante o Quaternário. Este 
processo de subsidência diferencial provavelmente promoveu o falhamento que define o horst estudado. Salt welds 
sugerem um isolamento do domo, o que, junto à propriedade de incompressibilidade do sal, podem fazer com que 
o mesmo se comporte como uma base rígida, enquanto o os sedimentos siliciclásticos adjacentes estão sujeitos à 
compactação. Isto justificaria uma maior estabilidade do domo em relação às suas adjacências durante o 
Quaternário. Concluindo, o presente estudo mostra que enquanto a sísmica de alta frequência permitiu caracterizar 
os processos deformacionais relacionados à propagação de falha, a sísmica de baixa frequência permitiu identificar 
os agentes geológicos que desencadearam a deformação.  
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